
ESTADO DE SANTA CATARINA
SUS - SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
CIR DA REGIÃO DE SAÚDE CARBONIFERA
COMISSÃO INTERGESTORES REGIONAL DE SAUDE
Balneário Rincão, Cocal do Sul, Criciúma, Forquilhinha, Içara, Lauro Muller,
Morro da Fumaça, Nova Veneza, Orleans, Siderópolis, Treviso, Urussanga e
Gerência Regional de Saúde.

ATA DA 04 ª. REUNIÃO ORDINÁRIA – CIR -2024

Aos dezoito (18) dias do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, às oito e trinta horas, no plenário da
AMREC- Associação dos Municípios da Região Carbonífera, estiveram reunidos os seguintes membros
desta CIR: Murilo de Biasi Ferrareis - Coordenador da CIR Secretário de Saúde de Orleans. Roseclair
R.R. Barros - Apoiadora COSEMS; José Orlei Sartor - Secretario de Saúde de Cocal do Sul;
Fernanda C. F. Venturini - Secretária de Saúde de Siderópolis Deivid F. Floriano - Secretário de
Saúde de Criciúma; Daiane Cardoso - Secretária de Saúde de Balneário Rincão; Cesar A. Pasetto -
Secretário de Saúde de Nova Veneza; Ligia Lenhani - Secretária de Saúde de Treviso; Renata
Nuernberg - Secretária de Saúde de Lauro Muller; Lucelane L. Souza Antunes- Secretária do Sistema
de Saúde de Morro da Fumaça; Gustavo de Jesus - Secretário de Saúde de Içara; Francine da S.
Teixeira - Enfermeira da SMS de Morro da Fumaça; Juliane Zanon - Controle e Avaliação do município
de Criciúma; Henrique de Oliveira Santos - Técnico da SMS de Forquilhinha; Moyra Feltrin Lopes -
Gerente Regional Criciúma; Bruno Ronchi de Souza - GERSA Criciúma; Angela Rosso - GERSA
Criciúma; Diego Floriano de Souza - GERSA Criciúma; Pricila Claumann Westphall - GERSA
Crciúma; Andrea Miranda - Hospital Nossa Senhora da Conceição - HNSC de Urussanga; Cristiani
Vavassori - Fundação Hospitalar Santa Otília - Orleans; Gleyson Castro - Fundação Hospitalar Santa
Otília - Orleans; 1 - O coordenador da as boas vindas e iniciam-se as apresentações dos presentes; A
apoiadora Rose Informa sobre o cadastro do InvestSus; O Coordenador Murilo, apoiadora Rose e a
gerente Moyra ressaltam a necessidade de participação dos secretários nas reuniões da CIR.
Coordenador Murilo esclarece sobre a permanência na reunião. 2 - A seguir, passa-se à leitura da ata da
reunião anterior, sendo que a gerente Moyra sugere alteração, fazendo constar que a distribuição das
consultas não é mais conforme o que está apresentado na PPI. Há aprovação dos demais pontos. A
apoiadora Rose parabeniza os municípios, que fizeram adesão do SUS digital. Agradece a presença nas
experiências exitosas do COSEMS. Sobre os Instrumentos de gestão, informa que encaminhou as
pendências. Sobre o Hospital Regional de Araranguá, informa que em CIB a Secretaria Carmem
informou que mudaram o contrato e que poderão receber extra. O coordenador Murilo ressalta que,
segundo o que foi informado, o hospital poderá acessar a tabela catarinense em relação às cirurgias. A
apoiadora Rose informa que Dra Cassiana pediu pauta sobre os pacientes que estão indo para TRS;
Sobre a auditoria federal, a apoiadora Rose informa que o Sr. Fabinho fez uma nota técnica para ajudar
na justificativa dos municípios, e informou que a auditoria virá nos municípios notificados em que a
justificativa não for aceita. O Coordenador Murilo sugere pedir aos municípios para fazer uma análise. A
apoiadora Rose Sugere incluir em pauta a substituição da secretária de Urussanga Sra. Ingrid na
Câmara técnica de Regulação bem como na vice-coordenação da CIR e a substituição de
representante da região na CIB. 3 - Após, passa-se a discutir acerca da polissonografia. Apoiadora Rose
sugere contextualizar. Gerente Moyra explica que os municípios compravam a polissonografia do
consórcio ou mandavam para a referência. O estado entendeu que seria ideal comprar dois
equipamentos por região. Decidiu-se, de início, que ficaria em Criciúma e teria um técnico de Criciúma
treinado. A Gerente Moyra recebeu um levantamento que seriam 217 pacientes na Macrosul mas o
número não é real pois há inserção no consórcio. A apoiadora Rose sugere um aparelho para Criciúma e
um para os demais municípios, considerando que o Criciúma teria cerca de 50% (cinquenta por cento)
da fila. Sobre os materiais, é necessária uma sonda e uma pilha que são descartáveis. O Secretário
Deivid informa que seguiria somente ordem de Classificação de Risco e não ordem cronológica
conforme discutido na reunião anterior, e que Criciúma não tem fila reprimida. Sobre o equipamento que
ainda não chegou, orientaram que Criciúma mantenha a mesma nomenclatura do SISREG. Os
secretários decidem que os dois equipamentos ficam em Criciúma. A Gerente Moyra informa que o
estado aguarda documento do município de Criciúma para dar os encaminhamentos. A Secretária Lígia
informa como funciona o exame. Decide-se que cada município forneça os materiais descartáveis dos
seus pacientes. Paciente é avisado pelo município e pega no município a autorização e o cateter nasal.
Devolve-se ao estado às solicitações que necessitam de CPAP. O coordenador Murilo sugere um
instrumento para acompanhamento da fila. 4 - A seguir, a apoiadora Rose Fala sobre as pendências dos
instrumentos de Gestão; Apresenta sobre a nova metodologia da Portaria 3493 de 10/04/2024:
metodologia de financiamento da atenção primária. CONASEMS ficou de fazer uma nota técnica acerca
da portaria pois não há informação sobre tudo e a Apoiadora Rose se coloca a disposição para repasse
de informações. Não há mais captação ponderada. Será calculado pelo IBGE e IDH. A Secretária
Lucelane ressalta a revogação de várias portarias e tem duvidas de como lidar com o Previne Brasil. A
apoiadora Rose informa que tem 12(doze) meses de transição; Informa que tem detalhes na portaria que
precisam ser estudados. Se dispõe à discussão sobre a portaria; Gerente Moyra levanta questionamento
sobre arrecadação da Captação do Mais Médicos; Coordenador Murilo sugere para repassar a
discussão aos técnicos para encaminhamento discussão juntamente com equipe da GERSA para



alinhar as questões; 5 - Após, passa-se à apresentação do Relatório de Execução das Cirurgias Eletivas
na região; A gerente Moyra contextualiza e explica sobre o funcionamento dos drives cirúrgicos e dos
relatórios; A Sra. Angela explica sobre a apresentação do relatório e ressalta sobre a necessidade de
atenção aos laudos cirúrgicos devolvidos; Apoiadora Rose informa que encaminhou individualmente aos
municípios os relatórios de laudos devolvidos; O Coordenador Murilo expõe sobre a Política de
Valorização Hospitalar. Discute-se sobre o não cumprimento dos contratos. A gerente Moyra explica
sobre a mudança da política, que na PVH recebe somente pelo que foi executado. A Gerente Moyra
informa sobre a construção do sistema Agenda Cirúrgica e a transição de sistemas. Esclarece sobre o
que de fato há fila ou não, ressaltando que as filas cirúrgica e de consulta são distintas. O coordenador
Murilo ressalta que o paciente tem liberação mas segue aguardando dentro do drive cirúrgico do
hospital; A Sra Ângela explica sobre o sistema Agenda Cirúrgica e sobre o funcionamento das
aprovações. Apresentou-se o relatório dos hospitais; A Secretária Fernanda ressalta sobre o que os
hospitais pedem; Gerente Moyra explana sobre os atendimentos e a contagem de realização de
procedimentos. O secretário Orlei questiona sobre cirurgia endovascular.Gerente Moyra informa sobre as
dificuldades na especialidade; Questionada sobre a justificativa dos hospitais, informa que alegam falta
de recursos, em especial de OPME (Órteses, Próteses e Materiais Especiais). Os secretários decidem
encaminhar ofício aos hospitais solicitando informações sobre as cirurgias eletivas realizadas e
justificativa sobre a não realização e não cumprimento das metas contratuais, com prazo para resposta;
Apoiadora Rose informa a possibilidade de participação de instituições fiscalizadoras como o Ministério
Público. 6 - Passando ao próximo ponto, discute-se sobre a solicitação de aprovação de Mudança de
Porte para o Hospital Nossa Senhora da Conceição - HNSC de Urussanga. A gerente Moyra expõe
sobre a situação do hospital. O Secretário Orlei expõe sobre a situação do município de Cocal do Sul
junto ao hospital. Participa da reunião a Sra. Andreia, administradora do hospital de Urussanga, que
explica sobre a solicitação da troca de porte; explana sobre os critérios cumpridos pelo hospital para
pontuação para mudança de porte; Coordenador Murilo informa que a CIR não tem consenso favorável,
em razão das cirurgias eletivas, das situações de psiquiatria pela falta de profissional e dificuldades de
acesso na urgência e emergência (porta aberta). Ressalta ainda a ausência da Secretária de Saúde do
Município de Urussanga (Gestor do Contrato). A CIR deliberou, por ora, de forma desfavorável à
mudança de Porte. A Sra. Andrea Justifica a questão da realização das cirurgias eletivas, informa que
tem solicitado a inserção de pacientes no drive, mas faltam pacientes em cirurgia geral e o Hospital vem
tentando executar as demais especialidades. Acerca da Psiquiatria, informa que a ala masculina seguiu
aberta e no dia 01/05 assumirá um novo profissional, regularizando a situação. Sobre atendimento de
urgência e emergência, se compromete a dialogar com o município de Cocal do Sul.7 - Seguindo para o
próximo ponto de pauta, a solicitação de Habilitação de Sala de Estabilização na Fundação Hospitalar
Santa Otília de Orleans, discute-se sobre o funcionamento da sala de estabilização e os incentivos que o
hospital passaria a receber; Apoiadora Rose fala sobre a questão do fluxo da solicitação conforme nova
portaria; A Gerente Moyra explica sobre o funcionamento e que, se há sala de habilitação, tem a
responsabilidade de realizar o que está na portaria respectiva. A Sra. Pricila esclarece sobre o que pode
realizar na sala de estabilização conforme a nota técnica. O hospital precisa estabilizar os pacientes
conforme descrito na nota técnica, sejam demandas clínicas, cirúrgicas, obstétricas ou pediatras. O que
deve ser considerado é a gravidade. O Pronto atendimento 24 (vinte e quatro) horas precisa ter a mesma
capacidade. O Secretário José Orlei ressalta os atendimentos que são realizados no município de Cocal
do Sul, atendendo a região. O Sr. Diego ressalta a responsabilidade e a necessidade de estabilizar o
paciente, já que, uma vez habilitado, entende-se que há capacidade de estabilização e que estabilizar e
solicitar transferência do paciente é responsabilidade do hospital. Participa da reunião a Sra. Cristiani
Vavassori e o Sr. Gleyson Castro. A Sra Cristiani solicita parecer favorável para habilitação da sala de
estabilização. O coordenador Murilo questiona se haverá capacidade de estabilização. A Sra Cristiani
informa que já tem os componentes físicos da sala de estabilização; Possuem sobreaviso das
especialidades; informa que estarão habilitando a parte de diagnóstico, e especialmente tomógrafo;
Informa que há 55 leitos habilitados no CNES, sendo 36 Leitos SUS, duas salas vermelhas, 4 leitos de
observação e 6 leitos de retaguarda. O Coordenador Murilo informa que há consenso e que a CIR
delibera favoravelmente à Habilitação da sala de estabilização, e ressalta a necessidade de atenção pois
será responsabilidade do hospital na estabilização do paciente. A Sra. Angela ressalta que os retornos e
as finalizações de tratamento iniciadas no hospital precisam ocorrer no hospital. Apresenta-se o relatório
das cirurgias eletivas realizadas pela instituição; a Sra. Cristiani se manifesta sobre a realização das
cirurgias, estando ciente da situação, informando que tiveram problemas com organização de drives,
com equipamentos e negociações com médicos. Foi apresentado aos médicos um novo plano e o
hospital assume o compromisso com a execução das cirurgias. O Secretário Orlei questiona sobre
prestação de contas do incentivo na política anterior. A Sra Cristiani informa que prestava contas ao
estado e, agora, como o hospital é de gestão municipal, prestam contas ao município. 8- Após
adentra-se na discussão acerca das Referencias de Alta complexidade em ortopedia e bariátrica. O
coordenador Murilo informa sobre as Habilitações da Macrorregião e apresenta proposta não oficial
encaminhada pela SES para atuação de referência de ortopedia de alta complexidade. Discute-se sobre
quais habilitações os hospitais possuem (estadual ou federal). Secretária Renata ressalta que não
adianta olhar só a população e sim a demanda, as habilitações e o pactuado. A geente Moyra explica
sobre o que falta para habilitação do hospital de Içara, que faltam alguns requisitos para habilitação. A
Gerente Moyra e o coordenador Murilo sugerem a elaboração de uma proposta. Rose fala que cobrar o
termo de compromisso e a linha de cuidado na integralidade é responsabilidade do estado. O Sr. Diego



ressalta sobre a avaliação do termo de compromisso da alta, que não avalia especialidade. O
Coordenador Murilo sugere fila unificada para o que for eletivo. A Sra. Juliane discorre sobre como vem
funcionando a distribuição das demandas, ressaltando que o endereço do paciente dentro da região não

pode ser o critério nesse caso. A apoiadora Rose informa que questionou o secretário adjunto acerca da
possibilidade de uma fila única e informa que o secretário levantou a questão do transporte. A apoiadora
Rose levanta a possibilidade de desabilitação da ortopedia de alta complexidade no hospital Nossa
Senhora da Conceição HNSC de Tubarão. Sugere-se adiar a questão para ser discutida em outra
reunião. Decide-se pela realização de Reunião extraordinária na terça-feira, dia 23/04 às 08h30 para
tratar dos pontos 8, 9 e 10 da pauta, bem como para substituição de membro da Câmara Técnica de
Regulação, da Vice-Coordenação da CIR e do representante da região na CIB. O Secretário Cesar
sugere redução das pautas; O coordenador Murilo informa que as atas serão disponibilizadas para
leitura anteriormente à reunião de aprovação. Encerradas as discussões, a gerente Moyra ressalta que
só recebeu a solicitação de Cofinanciamento - E-multi dos municípios de Morro da fumaça, urussanga,
Içara, Siderópolis, Forquilhinha. Nada mais havendo a tratar, o Coordenador agradece a presença de
todos e é lavrada a presente ata em que eu, Mônica Guerreiros Fernandes digitei, que segue assinada
por todos os membros presentes, conforme lista de presença anexo. Criciúma, 18 de abril de 2024.

MURILO DEBIASI FERRAREIS
Coordenador da CIR da Região de Saúde Carbonífera

Secretário de Saúde de Orleans
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